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á íoi nia('ão dos ossos, como mesmo eile reproilii/ i|ii;iii[ner fiark 
de um osso, o lambem um osso mtciio.

\igumas vezes vemos pralicar-se a ablação de uma parle qualquer 
de \iu] oss(», sem respeitar o periosteo, e não obslaule clla se reproduz, 
r.sse ])lionomeiio porém, em vez de sen ir de arguincnlaeão contra a re- 
]iioduc(;áo do osso pelo periosteo, lhe tlá valor; c é prova de qne o peri- 
iislet» se reproduz, e regenerado repara <' osso: na verdade aSr. Flourcns 
lez :i ressecrão da cabeça superior de diversos luimeros de pequenos cães 
com SCO periosteo correspondente; no fim de Z‘2 à 40 dias yia-se a extre- 
iniflade do osso recnberta de carlillagcm, mas não appareda ainda ponto 
algum osseo; entretanto a earlillagem <]iie cobria a extremidade do osso 
foi formada pelo periosteo, qne se linha reproduzido, e que fendo já for­
mado a carlillagcm, mais tarde terialogar a reparação d’aquella parte do 
mesmo osso.

Tendo deixado era quatro humeros apenas a metade longitudinal, 
tendo-lhe.s j)i ivado da outra metade com seo periosteo, no fim de 5 í dias 
via-se apparecer pontos ossificudos em dons, c no fim de !)7 nos outros 
düus, sendo os [iriineiri; ? humeros de cães, e os dons últimos de, cabri­
to, o que faz crer dever iulliiir á promptidão du ossificação a especie 
animal.

0  periosteo pode reproduzir-se por conseguinte, e regenerado repro­
duz �9 osso. P’ porém, uma legcneração mais tardia,do que conservando- 
.*=6 �9 periosteo priniilivo, em cujo caso esse.s pontos osseus leriào logar 
dos 8 aos ‘20 dias depois da (n craräo.

III.

Tendo mostrado a producção dos ossos pelo periosteo, maslrarein<is 
agora o mecanismo pelo qual esse urgão regenera o o.<so morto. Prinei- 
[dareoios pela separarão do osso necrosado.

0  trabalho de nutrição, e de absorção, que é o movimento coiiliiut i 
das novas mollecuias que vão substituir as velhas, movimento este de de­
composição e composição, se l‘az nos ossos como ora todos os outros o -- 
gáo8; mas nu pedaço necrosado a nutrição não pode mais operar-se, por 
conseguinte este obra como um corpo cslrauho, e por isso o organismo 
p.acura eliminol-o. 0  processo de que se .serve a natureza é o seguin-
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osso são cheias de iliversas aberturas que Troja chamava grandes furos. 
e Weidmann cloacas ou emontorios, como para indicar que a materia con­
tida na cavidade da bairdia ossea procura uma sahida por meio d’aquel- 
las aberturas. Quando o sequestro é pequeno, geralmente ha um só furo. 
Ainda que tacs furos possão oecupar toda a extensão do osso, todavia 
se os observa mais partieularmente na parte declive d"ellc, c não são 
sempre perpendiculares d su})eríicie do osso; são muitas vezes obliquos, 
e constituem verdadeiros canaes, os quacs são revestidos de uma parte 
pelo periosteo, da outra pela membrana medullar; e assim esses canaes 
fistulosos se continiião sem interrupção com os senus fistulosos das pare­
des molles; e se estabelece d’essa maneira uma communicação entre o 
sequestro fechado no estojo, e o exterior do corpo; por onde sahem os 
fragmentos necrosados e o j)us. Algumas vezes existem furos assas 
grandes, e são em pe([ueno numero; pode e.xistir apenas um ou dous, 
mas que deixão ao descuberto uma grande extensão de sequestro (como 
pode ser visto emRaiizi est. dOíig. 3). Os palhologistas tem-se empenhado 
á demonstrar a razão dessas cloacas, ou desses furos. David os attribue 
á presença do pus entre o sequsetro e o periosteo, pelo que �4��periosteo 
ficaria destruido em alguns pontos, e deixaria lacunas de ossificação; 
tem-se observado porem que o pus forma-se muito tarde, istu^é, quando 
jú o novo osso �<��em parte formado. Outros como Koclh explicarião �4��
phenomeno como uma especie de erosão á (|ue o novo o.sso é sujeito pelo 
contacto do pus. Parece porem que Troj.-i teria dado a melhor explica­
ção, dizendo que os grandes furos produzem-.se i;oustauleinente so­
bre os pontos, onde o periosteo fica adherente ao osso necrosado. Esse.s 
furos por conseguinte demonstrão uma falta de ossificação, ou uma 
mortificação simultânea do osso c do periosteo. G. tfioquet observa 
que �9 novo osso augmenta de dimensões tanto cm comprimento, como 
em largura, de modo que excede o comprimento e a l.argura do osso são; 
esse phenomeno dá logar ao alongamento do membro aílcclado.« U mes­
mo Cloquet vio nm rajiaz de 13 annos, o (jual tkqiois de ter padecido de 
necrose em uma tibia, a perna cori-espondente apresentava um excesso 
em comprimento de cerca de pollegada e meia, confrontada com a perna 
opposta,

A mortificação e a reproducção de um osso eclindrico raramenlo 
ultrapassão o corjX) do mesmo, e as extremidades esponjosas ficão intac­
tas, ainda que todo o osso pereça.

\'r,v nt'ios chatos so �9 periosteo è conservado ern uma e outra face 
ima dupla reparação do osso, encerrando o sequestro entre










